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 ao Estudo da

      Doutrina EspíritaDoutrina Espírita



A SEGUIR, A SEGUIR, 

TRANSCRIÇÃO DAS PALAVRAS DE TRANSCRIÇÃO DAS PALAVRAS DE 

ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO, ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO, 

na pág.1 de na pág.1 de O LIVRO DOS ESPÍRITOS, O LIVRO DOS ESPÍRITOS, Introdução Parte 1Introdução Parte 1



O Livro dos Espíritos
Introdução - I

PARA SE DESIGNAREM COISAS NOVAS PARA SE DESIGNAREM COISAS NOVAS 

SÃO PRECISOS TERMOS NOVOS. SÃO PRECISOS TERMOS NOVOS. 

ASSIM O EXIGE A CLAREZA DA LINGUAGEM, ASSIM O EXIGE A CLAREZA DA LINGUAGEM, 

PARA EVITAR A CONFUSÃO INERENTE À VARIEDADE DE PARA EVITAR A CONFUSÃO INERENTE À VARIEDADE DE 

SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS. SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS. 



O Livro dos Espíritos
Introdução - I

UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE 

A VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRASA VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS

UMA MANGUEIRA UMA MANGUEIRA 

                      



O Livro dos Espíritos
Introdução - I

UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE 

A VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRASA VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS

UMA MANGUEIRA UMA MANGUEIRA 

                      DEBAIXO DE UMA MANGUEIRADEBAIXO DE UMA MANGUEIRA

                                          



O Livro dos Espíritos
Introdução - I

UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE 

A VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRASA VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS

UMA MANGUEIRA UMA MANGUEIRA 

                      DEBAIXO DE UMA MANGUEIRADEBAIXO DE UMA MANGUEIRA

                                          DENTRO DE UMA MANGUEIRADENTRO DE UMA MANGUEIRA

                                                              



O Livro dos Espíritos
Introdução - I

UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE 

A VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRASA VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS

UMA MANGUEIRA UMA MANGUEIRA 

                      DEBAIXO DE UMA MANGUEIRADEBAIXO DE UMA MANGUEIRA

                                          DENTRO DE UMA MANGUEIRADENTRO DE UMA MANGUEIRA

                                                              A MANGUEIRA É PEQUENA. . . A MANGUEIRA É PEQUENA. . . 



O Livro dos Espíritos
Introdução - I

UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE UM EXEMPLO SOBRE O QUE DISSE KARDEC SOBRE 

A VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRASA VARIEDADE DE SENTIDOS DAS MESMAS PALAVRAS

UMA MANGUEIRA UMA MANGUEIRA 

                      DEBAIXO DE UMA MANGUEIRADEBAIXO DE UMA MANGUEIRA

                                          DENTRO DE UMA MANGUEIRADENTRO DE UMA MANGUEIRA

                                                              A MANGUEIRA É PEQUENA. . . A MANGUEIRA É PEQUENA. . . 

ESTOU FALANDO DE QUAL MANGUEIRA?ESTOU FALANDO DE QUAL MANGUEIRA?



                                                          OS VOCÁBULOS  OS VOCÁBULOS  
ESPIRITUALESPIRITUAL,  ,  ESPIRITUALISTAESPIRITUALISTA,  ,  ESPIRITUALISMOESPIRITUALISMO    

TEM ACEPÇÃO BEM DEFINIDA. DAR-LHES OUTRA, TEM ACEPÇÃO BEM DEFINIDA. DAR-LHES OUTRA, 
PARA APLICÁ-LOS À DOUTRINA DOS ESPÍRITOS, FORA PARA APLICÁ-LOS À DOUTRINA DOS ESPÍRITOS, FORA 
MULTIPLICAR AS CAUSAS JÁ NUMEROSAS DE ANFIBOLOGIAMULTIPLICAR AS CAUSAS JÁ NUMEROSAS DE ANFIBOLOGIA

ANFIBOLOGIA - . . .  DUPLO SENTIDO. . . ANFIBOLOGIA - . . .  DUPLO SENTIDO. . . 
ESPIRITUALISMOESPIRITUALISMO – É O OPOSTO DO MATERIALISMO. QUEM  – É O OPOSTO DO MATERIALISMO. QUEM 
QUER QUE ACREDITE HAVER EM SI ALGUMA COISA MAIS DO QUER QUE ACREDITE HAVER EM SI ALGUMA COISA MAIS DO 
QUE MATÉRIA, É ESPIRITUALISTA. QUE MATÉRIA, É ESPIRITUALISTA. 

NÃO SE SEGUE DAÍ, PORÉM, NÃO SE SEGUE DAÍ, PORÉM, 
QUE CREIA NA EXISTÊNCIA DOS ESPÍRITOS OU QUE CREIA NA EXISTÊNCIA DOS ESPÍRITOS OU 

EM SUAS COMUNICAÇÕES COM O MUNDO INVISÍVEL.     EM SUAS COMUNICAÇÕES COM O MUNDO INVISÍVEL.     

O Livro dos Espíritos
Introdução - I



                      EM VEZ DAS PALAVRAS   EM VEZ DAS PALAVRAS   
ESPIRITUALESPIRITUAL,  ,  ESPIRITUALISMOESPIRITUALISMO    

EMPREGAREMOSEMPREGAREMOS , PARA INDICAR A CRENÇA A QUE  , PARA INDICAR A CRENÇA A QUE 
VIMOS  DE REFERIR-NOS, VIMOS  DE REFERIR-NOS, OS TERMOS OS TERMOS 

ESPÍRITA E ESPIRITISMOESPÍRITA E ESPIRITISMO,,

CUJA FORMA LEMBRA A ORIGEM E O SENTIDO RADICAL E CUJA FORMA LEMBRA A ORIGEM E O SENTIDO RADICAL E 
QUE, POR ISSO MESMO, APRESENTAM A VANTAGEM DE SER QUE, POR ISSO MESMO, APRESENTAM A VANTAGEM DE SER 
PERFEITAMENTE INTELIGÍVEIS,  PERFEITAMENTE INTELIGÍVEIS,  DEIXANDO  AO VOCÁBULO  DEIXANDO  AO VOCÁBULO  
ESPIRITUALISMOESPIRITUALISMO   A ACEPÇÃO QUE LHE É PRÓPRIA A ACEPÇÃO QUE LHE É PRÓPRIA. . 
          

O Livro dos Espíritos
Introdução - I



DIREMOS, POIS, QUE ADIREMOS, POIS, QUE A

DOUTRINA ESPÍRITA  DOUTRINA ESPÍRITA  OU OOU O   ESPIRITISMO ESPIRITISMO,,

TEM POR PRINCÍPIO AS RELAÇÕES DO MUNDO MATERIALTEM POR PRINCÍPIO AS RELAÇÕES DO MUNDO MATERIAL

COM OS ESPÍRITOS OU SERES DO MUNDO INVISÍVEL. COM OS ESPÍRITOS OU SERES DO MUNDO INVISÍVEL. 

OS ADEPTOS DO  ESPIRITISMO SERÃO OS OS ADEPTOS DO  ESPIRITISMO SERÃO OS 

ESPÍRITASESPÍRITAS  , OU, SE QUISEREM, OS    , OU, SE QUISEREM, OS  ESPIRITISTASESPIRITISTAS . .
          

O Livro dos Espíritos
Introdução - I



COMO ESPECIALIDADE , COMO ESPECIALIDADE , 

O LIVRO DOS ESPÍRITOSO LIVRO DOS ESPÍRITOS
CONTÉM A DOUTRINA ESPÍRITA CONTÉM A DOUTRINA ESPÍRITA ;  ;  

COMO GENERALIDADE , COMO GENERALIDADE , 
PRENDE-SE À DOUTRINA  PRENDE-SE À DOUTRINA  ESPIRITUALISTAESPIRITUALISTA  , , 

UMA DE CUJAS FASES APRESENTA . UMA DE CUJAS FASES APRESENTA . 

ESSA A RAZÃO PORQUE TRAZ NO CABEÇALHO DO SEU ESSA A RAZÃO PORQUE TRAZ NO CABEÇALHO DO SEU 
TÍTULO AS PALAVRAS:  TÍTULO AS PALAVRAS:  FILOSOFIA ESPIRITUALISTA FILOSOFIA ESPIRITUALISTA ..

          

O Livro dos Espíritos
Introdução - I



A SEGUIR, A SEGUIR, 

TRANSCRIÇÃO DAS PALAVRAS DE TRANSCRIÇÃO DAS PALAVRAS DE 

ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO, ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO, 

no Livro O CÉU E O INFERNO, Parte 1, cap. 1, pág. 1 :no Livro O CÉU E O INFERNO, Parte 1, cap. 1, pág. 1 :



VIVEMOS, PENSAMOS E OPERAMOS VIVEMOS, PENSAMOS E OPERAMOS 
                                                   –                                                    – EIS O QUE É POSITIVOEIS O QUE É POSITIVO

E QUE MORREMOS, NÃO É MENOS CERTO. E QUE MORREMOS, NÃO É MENOS CERTO. 

            MAS, DEIXANDO A TERRA, PARA ONDE VAMOS?MAS, DEIXANDO A TERRA, PARA ONDE VAMOS?

                    QUE SEREMOS APÓS A MORTE?QUE SEREMOS APÓS A MORTE?

                            ESTAREMOS MELHOR OU PIOR?ESTAREMOS MELHOR OU PIOR?

                                    EXISTIREMOS OU NÃO?         EXISTIREMOS OU NÃO?         

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



SER OU NÃO SER, TAL A ALTERNATIVA. SER OU NÃO SER, TAL A ALTERNATIVA. 

            PARA SEMPRE OU PARA NUNCA MAIS;  PARA SEMPRE OU PARA NUNCA MAIS;  

                    OU TUDO OU NADA: OU TUDO OU NADA: 

                            VIVEREMOS ETERNAMENTE,  VIVEREMOS ETERNAMENTE,  

                                                                    OU TUDO SE ANIQUILARÁ DE VEZ? OU TUDO SE ANIQUILARÁ DE VEZ? 

            É UMA TESE, ESSA, QUE SE IMPÕE. É UMA TESE, ESSA, QUE SE IMPÕE. 

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



TODO HOMEM EXPERIMENTA A TODO HOMEM EXPERIMENTA A 
NECESSIDADE DE VIVER, DE GOZAR, DE AMAR E SER FELIZ. NECESSIDADE DE VIVER, DE GOZAR, DE AMAR E SER FELIZ. 

            DIZEI AO MORIBUNDO QUE ELE VIVERÁ AINDA; DIZEI AO MORIBUNDO QUE ELE VIVERÁ AINDA; 
            QUE A SUA HORA É RETARDADA; QUE A SUA HORA É RETARDADA; 

DIZEI-LHE SOBRETUDO QUE SERÁ MAIS FELIZ DO QUE DIZEI-LHE SOBRETUDO QUE SERÁ MAIS FELIZ DO QUE 
PORVENTURA O TENHA SIDO, E O SEU CORAÇÃO REJUBILARÁ. PORVENTURA O TENHA SIDO, E O SEU CORAÇÃO REJUBILARÁ. 

            MAS, DE QUE SERVIRIAM ESSAS ASPIRAÇÕES DE MAS, DE QUE SERVIRIAM ESSAS ASPIRAÇÕES DE 
            FELICIDADE, SE UM BREVE SOPRO PUDESSE DISSIPÁ-LAS? FELICIDADE, SE UM BREVE SOPRO PUDESSE DISSIPÁ-LAS? 

HAVERÁ ALGO MAIS DESESPERADOR DO QUE ESSE HAVERÁ ALGO MAIS DESESPERADOR DO QUE ESSE 
PENSAMENTO DA DESTRUIÇÃO ABSOLUTA? PENSAMENTO DA DESTRUIÇÃO ABSOLUTA? 

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



AFEIÇÕES CARAS, INTELIGÊNCIA, PROGRESSO, AFEIÇÕES CARAS, INTELIGÊNCIA, PROGRESSO, 
            SABER LABORIOSAMENTE ADQUIRIDOS, TUDO SABER LABORIOSAMENTE ADQUIRIDOS, TUDO 
                          DESPEDAÇADO, TUDO PERDIDO! DESPEDAÇADO, TUDO PERDIDO! 

DE NADA NOS SERVIRIA, PORTANTO, DE NADA NOS SERVIRIA, PORTANTO, 
            QUALQUER ESFORÇO NO SOFREAMENTO DAS PAIXÕES, QUALQUER ESFORÇO NO SOFREAMENTO DAS PAIXÕES, 
                        DE FADIGA PARA NOS ILUSTRARMOS, DE FADIGA PARA NOS ILUSTRARMOS, 
                                    DE DEVOTAMENTO À CAUSA DO PROGRESSO, DE DEVOTAMENTO À CAUSA DO PROGRESSO, 

DESDE QUE DE TUDO ISSO NADA APROVEITÁSSEMOS, DESDE QUE DE TUDO ISSO NADA APROVEITÁSSEMOS, 
                        PREDOMINANDO O PENSAMENTO DE QUE PREDOMINANDO O PENSAMENTO DE QUE 

AMANHÃ MESMO, TALVEZ, AMANHÃ MESMO, TALVEZ, 
DE NADA NOS SERVIRIA TUDO ISSO. DE NADA NOS SERVIRIA TUDO ISSO. 

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



SE ASSIM FORA, A SORTE DO HOMEM SERIA SE ASSIM FORA, A SORTE DO HOMEM SERIA 
CEM VEZES PIOR QUE A DO BRUTO, CEM VEZES PIOR QUE A DO BRUTO, 
PORQUE ESTE VIVE  PORQUE ESTE VIVE  INTEIRAMENTE DO PRESENTE INTEIRAMENTE DO PRESENTE 
NA SATISFAÇÃO DOS SEUS APETITES MATERIAIS, NA SATISFAÇÃO DOS SEUS APETITES MATERIAIS, 
SEM ASPIRAÇÃO PARA O  SEM ASPIRAÇÃO PARA O  FUTUROFUTURO. . 

DIZ-NOS UMA SECRETA INTUIÇÃO, PORÉM, DIZ-NOS UMA SECRETA INTUIÇÃO, PORÉM, 
QUE ISTO NÃO É POSSÍVEL. QUE ISTO NÃO É POSSÍVEL. 

PELA CRENÇA EM O NADA, O HOMEM CONCENTRA TODOS PELA CRENÇA EM O NADA, O HOMEM CONCENTRA TODOS 
OS SEUS PENSAMENTOS, FORÇOSAMENTE, OS SEUS PENSAMENTOS, FORÇOSAMENTE, 

NA VIDA PRESENTE. NA VIDA PRESENTE. 
LOGICAMENTE NÃO SE EXPLICARIA A PREOCUPAÇÃO LOGICAMENTE NÃO SE EXPLICARIA A PREOCUPAÇÃO 

DE UM FUTURO QUE NÃO SE ESPERA.DE UM FUTURO QUE NÃO SE ESPERA.

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



      ESTA PREOCUPAÇÃO EXCLUSIVA ESTA PREOCUPAÇÃO EXCLUSIVA 
          DO PRESENTE CONDUZ O HOMEM DO PRESENTE CONDUZ O HOMEM 
                A PENSAR EM SI, DE PREFERÊNCIA  A TUDO: A PENSAR EM SI, DE PREFERÊNCIA  A TUDO: 

É,  POIS, É,  POIS, 
O MAIS PODEROSO ESTÍMULO AO EGOÍSMO, O MAIS PODEROSO ESTÍMULO AO EGOÍSMO, 

E O INCRÉDULO É CONSEQÜENTE QUANDO E O INCRÉDULO É CONSEQÜENTE QUANDO 
CHEGA À SEGUINTE CONCLUSÃO: CHEGA À SEGUINTE CONCLUSÃO: 
GOZEMOS ENQUANTO AQUI ESTAMOS; GOZEMOS ENQUANTO AQUI ESTAMOS; 
GOZEMOS O MAIS POSSÍVEL, POIS QUEGOZEMOS O MAIS POSSÍVEL, POIS QUE
                                                                          CONOSCO TUDO SE ACABA; CONOSCO TUDO SE ACABA; 
GOZEMOS DEPRESSA, PORQUE GOZEMOS DEPRESSA, PORQUE 

NÃO SABEMOS QUANTO TEMPO EXISTIREMOS. NÃO SABEMOS QUANTO TEMPO EXISTIREMOS. 

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



AINDA CONSEQÜENTE É ESTA OUTRA AINDA CONSEQÜENTE É ESTA OUTRA 
CONCLUSÃO, ALIÁS MAIS GRAVE PARA A SOCIEDADE: CONCLUSÃO, ALIÁS MAIS GRAVE PARA A SOCIEDADE: 

GOZEMOS APESAR DE TUDO, GOZEMOS APESAR DE TUDO, 
GOZEMOS DE QUALQUER MODO, CADA QUAL POR SI; GOZEMOS DE QUALQUER MODO, CADA QUAL POR SI; 
A FELICIDADE NESTE MUNDO É DO MAIS ASTUTO. A FELICIDADE NESTE MUNDO É DO MAIS ASTUTO. 

E SE O RESPEITO HUMANO CONTÉM A ALGUNS SERES, E SE O RESPEITO HUMANO CONTÉM A ALGUNS SERES, 
QUE FREIO HAVERÁ PARA OS QUE NADA TEMEM? QUE FREIO HAVERÁ PARA OS QUE NADA TEMEM? 

ACREDITAM ESTES ÚLTIMOS QUE ACREDITAM ESTES ÚLTIMOS QUE 
AS LEIS HUMANAS NÃO ATINGEM SENÃO OS INEPTOS AS LEIS HUMANAS NÃO ATINGEM SENÃO OS INEPTOS 

E ASSIM EMPREGAM TODO O SEU ENGENHO E ASSIM EMPREGAM TODO O SEU ENGENHO 
NO MELHOR MEIO DE A ELAS SE ESQUIVAREM.NO MELHOR MEIO DE A ELAS SE ESQUIVAREM.

CI – Parte I
Cap. I – pág.1



Ferramenta da AdministraçãoFerramenta da Administração
5W2H5W2H

PARA ANALISAR ESTAS QUESTÕES, PARA ANALISAR ESTAS QUESTÕES, 
À LUZ DA À LUZ DA DOUTRINA ESPÍRITADOUTRINA ESPÍRITA, , 

UTILIZAREMOS A SEGUINTEUTILIZAREMOS A SEGUINTE



WHAT?WHAT? O QUE?O QUE?
WHY?WHY? POR QUÊ?POR QUÊ?
WHERE?WHERE? ONDE?ONDE?
WHEN?WHEN? QUANDO?QUANDO?
WHO?WHO? QUEM?QUEM?
HOW?HOW? COMO?COMO?
HOW MUCH?HOW MUCH? QUANTO QUANTO 

CUSTA?CUSTA?

5W2H  -  3Q2O1P1C5W2H  -  3Q2O1P1C



O QUE?O QUE? Este Curso de Introdução à  D. E.Este Curso de Introdução à  D. E.

POR QUÊ?POR QUÊ? Razões nos slides anterioresRazões nos slides anteriores

ONDE?ONDE? Aqui no CE Luz e CaridadeAqui no CE Luz e Caridade

QUANDO?QUANDO? 4ª. 20h  -  durante 22 semanas 4ª. 20h  -  durante 22 semanas 

QUEM?QUEM? Participantes definidos pela CasaParticipantes definidos pela Casa

COMO?COMO? Aulas de 30min + 30min perguntasAulas de 30min + 30min perguntas

QUANTO CUSTA?QUANTO CUSTA? O deslocamento de cada um até o CELCO deslocamento de cada um até o CELC



A  BASE  DO  CURSOA  BASE  DO  CURSO



                              ALLAN KARDECALLAN KARDEC
                    Livro:   A GêneseLivro:   A Gênese
                                              Capítulo XVIII  (18)Capítulo XVIII  (18)
                                              Item 17Item 17

BASE



A SEGUIR, A SEGUIR, 

TRANSCRIÇÃO DAS PALAVRAS DE TRANSCRIÇÃO DAS PALAVRAS DE 

ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO, ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO, 

no Livro  A GÊNESE, cap. XVIII (18),  item 17  :no Livro  A GÊNESE, cap. XVIII (18),  item 17  :



A FRATERNIDADE SERÁ A FRATERNIDADE SERÁ 
A PEDRA ANGULAR DA NOVA ORDEM SOCIAL; A PEDRA ANGULAR DA NOVA ORDEM SOCIAL; 

        MAS, NÃO HÁ FRATERNIDADE REAL, SÓLIDA, EFETIVA,MAS, NÃO HÁ FRATERNIDADE REAL, SÓLIDA, EFETIVA,
        SENÃO   SENÃO   ASSENTE EM BASE INABALÁVEL ASSENTE EM BASE INABALÁVEL 

E ESSA BASE É  E ESSA BASE É  A FÉA FÉ, , 
NÃO A FÉ EM TAIS OU TAIS DOGMAS PARTICULARES, NÃO A FÉ EM TAIS OU TAIS DOGMAS PARTICULARES, 
QUE MUDAM COM OS TEMPOS E OS POVOS E QUE QUE MUDAM COM OS TEMPOS E OS POVOS E QUE 
MUTUAMENTE SE APEDREJAM, PORQUANTO, MUTUAMENTE SE APEDREJAM, PORQUANTO, 
ANATEMATIZANDO-SE UNS AOS OUTROS, ALIMENTAM ANATEMATIZANDO-SE UNS AOS OUTROS, ALIMENTAM 
O ANTAGONISMO, O ANTAGONISMO, 

MAS MAS A FÉ A FÉ NOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS NOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 
QUE TODA A GENTE PODE ACEITAR E ACEITARÁ QUE TODA A GENTE PODE ACEITAR E ACEITARÁ ::  

A Gênese
Cap. 18 - item17



DEUS, DEUS, 

A ALMA, A ALMA, 

O FUTURO, O FUTURO, 

O PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDO, O PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDO, 

A PERPETUIDADE DAS RELAÇÕES A PERPETUIDADE DAS RELAÇÕES 
                                                                                                    ENTRE OS SERES.ENTRE OS SERES.

A Gênese
Cap. 18 - item17



A Gênese
Cap. 18 - item17

QUANDO TODOS OS HOMENS ESTIVEREM CONVENCIDOS DE QUANDO TODOS OS HOMENS ESTIVEREM CONVENCIDOS DE 
QUE   QUE   DEUS É O MESMO PARA TODOSDEUS É O MESMO PARA TODOS; ; 

        DE QUE ESSE DE QUE ESSE DEUS, SOBERANAMENTE JUSTO E BOMDEUS, SOBERANAMENTE JUSTO E BOM,,
        NADA DE INJUSTO PODE QUERER; NADA DE INJUSTO PODE QUERER; 
                QUE NÃO DELE, PORÉM DOS HOMENS VEM O MAL, QUE NÃO DELE, PORÉM DOS HOMENS VEM O MAL, 
                TODOS SE CONSIDERARÃO FILHOS DO MESMO PAI E TODOS SE CONSIDERARÃO FILHOS DO MESMO PAI E 
                SE ESTENDERÃO AS MÃOS UNS AOS OUTROS.SE ESTENDERÃO AS MÃOS UNS AOS OUTROS.

ESSA A FÉ QUE O ESPIRITISMO FACULTA ESSA A FÉ QUE O ESPIRITISMO FACULTA 
E QUE DORAVANTE SERÁ O EIXO EM TORNO DO QUAL E QUE DORAVANTE SERÁ O EIXO EM TORNO DO QUAL 

GIRARÁ O GÊNERO HUMANO, GIRARÁ O GÊNERO HUMANO, 
QUAISQUER QUE SEJAM OS CULTOS QUAISQUER QUE SEJAM OS CULTOS 

E AS CRENÇAS PARTICULARES.E AS CRENÇAS PARTICULARES.



O PROGRESSO INTELECTUAL O PROGRESSO INTELECTUAL REALIZADO ATÉ O PRESENTE, REALIZADO ATÉ O PRESENTE, 
NAS MAIS LARGAS PROPORÇÕES, NAS MAIS LARGAS PROPORÇÕES, CONSTITUI UM GRANDE CONSTITUI UM GRANDE 
PASSO E MARCA UMA PRIMEIRA FASE PASSO E MARCA UMA PRIMEIRA FASE NO AVANÇO GERAL NO AVANÇO GERAL 

DA HUMANIDADE; DA HUMANIDADE; 

IMPOTENTE, PORÉM, ELE É PARA REGENERÁ-LA. IMPOTENTE, PORÉM, ELE É PARA REGENERÁ-LA. 
ENQUANTO O  ENQUANTO O  ORGULHOORGULHO  E O    E O  EGOÍSMOEGOÍSMO  O DOMINAREM, O   O DOMINAREM, O 

HOMEM SE SERVIRÁ DA SUA INTELIGÊNCIA E DOS SEUS HOMEM SE SERVIRÁ DA SUA INTELIGÊNCIA E DOS SEUS 
CONHECIMENTOS PARA SATISFAZER ÀS SUAS PAIXÕES E CONHECIMENTOS PARA SATISFAZER ÀS SUAS PAIXÕES E 

AOS SEUS INTERESSES PESSOAIS, AOS SEUS INTERESSES PESSOAIS, 

RAZÃO POR QUE OS APLICA EM APERFEIÇOAR OS MEIOS DE RAZÃO POR QUE OS APLICA EM APERFEIÇOAR OS MEIOS DE 
PREJUDICAR OS SEUS SEMELHANTES E DE OS DESTRUIR. PREJUDICAR OS SEUS SEMELHANTES E DE OS DESTRUIR. 

A Gênese
Cap. 18 - item17



SOMENTE SOMENTE O PROGRESSO MORAL O PROGRESSO MORAL PODE ASSEGURAR PODE ASSEGURAR 
AOS HOMENS A FELICIDADE NA TERRA, AOS HOMENS A FELICIDADE NA TERRA, 

REFREANDO AS PAIXÕES MÁS; REFREANDO AS PAIXÕES MÁS; 

SOMENTE ESSE PROGRESSO PODE FAZER QUE SOMENTE ESSE PROGRESSO PODE FAZER QUE 
ENTRE OS HOMENS REINEM ENTRE OS HOMENS REINEM 

A CONCÓRDIA, A PAZ, A FRATERNIDADE. A CONCÓRDIA, A PAZ, A FRATERNIDADE. 

A Gênese
Cap. 18 - item17



                              ALLAN KARDECALLAN KARDEC
                    Livro:   A GêneseLivro:   A Gênese
                                              Capítulo XVIII  (18)Capítulo XVIII  (18)
                                              Item 17Item 17

BASE



UNIDADE ASSUNTO

II PRINCÍPIOS FUNDAMENTAISPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

                              ALLAN KARDECALLAN KARDEC
                    Livro:   A GêneseLivro:   A Gênese
                                              Capítulo XVIII  (18)Capítulo XVIII  (18)
                                              Item 17Item 17

BASE



    DEUSDEUS
    A ALMAA ALMA

    O FUTUROO FUTURO

    O PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDOO PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDO

    A PERPETUIDADE DAS RELAÇÕES A PERPETUIDADE DAS RELAÇÕES 
                                                                                                    ENTRE OS SERESENTRE OS SERES

A Gênese
Cap. 18 - item17

SERÃO 10 AULASSERÃO 10 AULAS



UNIDADE ASSUNTO

IIII ASPECTOS HISTÓRICOS E ASPECTOS HISTÓRICOS E 
DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

II PRINCÍPIOS FUNDAMENTAISPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

                              ALLAN KARDECALLAN KARDEC
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    ALLAN KARDEC ALLAN KARDEC 
•    Biografia Biografia 

    HISTÓRIA DO ESPIRITISMO NO BRASIL HISTÓRIA DO ESPIRITISMO NO BRASIL 
    MOVIMENTO ESPÍRITA MOVIMENTO ESPÍRITA 
•    LOCALLOCAL          Centro Espírita          Centro Espírita 
•    REGIONALREGIONAL          URE – União Regional Espírita         URE – União Regional Espírita
•    ESTADUALESTADUAL          FEC – Federação Espírita Catarinense         FEC – Federação Espírita Catarinense
•    NACIONALNACIONAL          FEB – Federação Espírita Brasileira          FEB – Federação Espírita Brasileira 
•    INTERNACIONAL   CEI – Conselho Espírita InternacionalINTERNACIONAL   CEI – Conselho Espírita Internacional
•    INDIVIDUAL – o comportamento é o 1º.livro espírita. . . INDIVIDUAL – o comportamento é o 1º.livro espírita. . . 
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    CONTROLE UNIVERSAL DO  ENSINOCONTROLE UNIVERSAL DO  ENSINO
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•    O Evangelho segundo o Espiritismo – Introdução, item IIO Evangelho segundo o Espiritismo – Introdução, item II

    AS TRÊS REVELAÇÕES DE DEUS AOS HOMENSAS TRÊS REVELAÇÕES DE DEUS AOS HOMENS
  
    ESPIRITISMO É FILOSOFIA, CIÊNCIA E RELIGIÃOESPIRITISMO É FILOSOFIA, CIÊNCIA E RELIGIÃO

SERÃO 3 AULASSERÃO 3 AULAS



UNIDADE ASSUNTO

IVIV EUEU
O que tudo isso tem a ver comigo?
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EUEU
O QUE TUDO ISSO TEM A VER COMIGO O QUE TUDO ISSO TEM A VER COMIGO OU O QUE OU O QUE 

É QUE EU TENHO A VER COM TUDO ISSO QUE É QUE EU TENHO A VER COM TUDO ISSO QUE 
TOMEI CONHECIMENTO? TOMEI CONHECIMENTO? 

QUAL A UTILIDADE QUAL A UTILIDADE DESSE CONHECIMENTO PARA DESSE CONHECIMENTO PARA 
A MINHA VIDA ATUAL A MINHA VIDA ATUAL 

SE EU VOU VIVER PARA SEMPRE?SE EU VOU VIVER PARA SEMPRE?

COMO COMO ESSE CONHECIMENTO AFETA A MINHA ESSE CONHECIMENTO AFETA A MINHA 
BUSCA PELA FELICIDADE?  BUSCA PELA FELICIDADE?  



    CONHECIMENTO DE SI MESMOCONHECIMENTO DE SI MESMO

    INFLUÊNCIA OCULTA DOS ESPÍRITOS INFLUÊNCIA OCULTA DOS ESPÍRITOS 
      EM NOSSOS PENSAMENTOS E ATOS EM NOSSOS PENSAMENTOS E ATOS 

    O VERDADEIRO ESPÍRITA O VERDADEIRO ESPÍRITA 

    A VISÃO DE DEUS A VISÃO DE DEUS 

SERÃO 4 AULASSERÃO 4 AULAS



RECOMENDAÇÃO  DE  LEITURARECOMENDAÇÃO  DE  LEITURA



Livro: Livro: E a Vida ContinuaE a Vida Continua, de Chico Xavier e André Luiz, de Chico Xavier e André Luiz

O PRIMEIRO LIVRO QUE SE DEVERIA LER PARA O PRIMEIRO LIVRO QUE SE DEVERIA LER PARA 
CONHECER A VIDA COMO ELA REALMENTE É.CONHECER A VIDA COMO ELA REALMENTE É.

A HISTÓRIA COMEÇA NA TERRA, CONTINUA NO A HISTÓRIA COMEÇA NA TERRA, CONTINUA NO 
MUNDO ESPIRITUAL E, 2 ANOS DE TRABALHO MUNDO ESPIRITUAL E, 2 ANOS DE TRABALHO 
DEPOIS, PROTAGONISTAS VOLTAM PARA A TERRA. DEPOIS, PROTAGONISTAS VOLTAM PARA A TERRA. 

O ÚLTIMO CAPÍTULO MOSTRA COMO ALGUNS DOSO ÚLTIMO CAPÍTULO MOSTRA COMO ALGUNS DOS
CONFLITOS EXISTENTES CONFLITOS EXISTENTES SERÃO RESOLVIDOSSERÃO RESOLVIDOS PELA  PELA 

REENCARNAÇÃO,  COM AMORREENCARNAÇÃO,  COM AMOR..



GUIA  E  MODELO GUIA  E  MODELO 
PARA  NÓS,  ESPÍRITASPARA  NÓS,  ESPÍRITAS



O LIVRO DOS ESPÍRITOSO LIVRO DOS ESPÍRITOS
625 – 625 – Qual o tipo mais perfeito que Deus Qual o tipo mais perfeito que Deus 

tem oferecido ao homem, para lhe servir de tem oferecido ao homem, para lhe servir de 
guia e modelo?guia e modelo?

““Jesus.”Jesus.”
Comentário de KardecComentário de Kardec: Para o homem,Jesus constitui : Para o homem,Jesus constitui 

o tipo da perfeição moral a que a Humanidade pode o tipo da perfeição moral a que a Humanidade pode 
aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o mais perfeito aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o mais perfeito 
modelo e a doutrina que ensinou é a expressão mais pura modelo e a doutrina que ensinou é a expressão mais pura 
da lei do Senhor [...]da lei do Senhor [...]



J E S U SJ E S U S
ESPÍRITO  PUROESPÍRITO  PURO
      GOVERNADOR  DA  TERRAGOVERNADOR  DA  TERRA
              DIRETOR  DA  ESCOLA  TERRADIRETOR  DA  ESCOLA  TERRA

              GUIA E MODELO PARA A HUMANIDADE GUIA E MODELO PARA A HUMANIDADE 
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ALLAN KARDEC ALLAN KARDEC – – O LIVRO DOS ESPÍRITOSO LIVRO DOS ESPÍRITOS, Rio de Janeiro: , Rio de Janeiro: 
Federação Espírita Brasileira, 1988. Introdução, Parte I Federação Espírita Brasileira, 1988. Introdução, Parte I 

ALLAN KARDEC ALLAN KARDEC – – O CÉU E O INFERNOO CÉU E O INFERNO, Rio de Janeiro: , Rio de Janeiro: 
Federação Espírita Brasileira, 1988. Parte I, Cap.I, pág.1Federação Espírita Brasileira, 1988. Parte I, Cap.I, pág.1

ALLAN KARDEC ALLAN KARDEC – – A GÊNESEA GÊNESE, Rio de Janeiro: Federação , Rio de Janeiro: Federação 
Espírita Brasileira, 1988. Cap. XVIII (18), item 17 Espírita Brasileira, 1988. Cap. XVIII (18), item 17 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER (Psicografia) e (Psicografia) e ANDRÉ LUIZANDRÉ LUIZ  
(Espírito) – (Espírito) – E A VIDA CONTINUAE A VIDA CONTINUA, Rio de Janeiro: , Rio de Janeiro: 
Federação Espírita Brasileira, 2008. Federação Espírita Brasileira, 2008. 

1ª. AULA  -  APRESENTAÇÃO DO CURSO1ª. AULA  -  APRESENTAÇÃO DO CURSO



PRÓXIMAS DUAS AULAS PRÓXIMAS DUAS AULAS ::
                -  O LIVRO DOS ESPÍRITOS, perguntas 1 a 16-  O LIVRO DOS ESPÍRITOS, perguntas 1 a 16
                                    -  A GÊNESE, Capítulo II-  A GÊNESE, Capítulo II
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